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Editorial
	
	

	
	 A	Ciência	é	extremamente	importante	para	o	desenvolvimento	econômico,	social	e	ambiental	
de	uma	nação.	Não	há	progresso	sem	investimentos	em	educação,	pesquisa	e	inovação,	o	que	atribui	
aos	nossos	pesquisadores	papel	fundamental	na	história	do	país.
	 Características	como	paixão	pelo	conhecimento,	criatividade,	capacidade	de	reconhecer	um	
problema	relevante,	persistência,	liderança,	espírito	empreendedor,	sensibilidade	social	e	política,	e,	
principalmente,	habilidade	de	expressar	os	resultados,	são	fundamentais	para	um	bom	pesquisador,	
pois o desenvolvimento científico sobrevive dos resultados e a comunidade acadêmica se mantém 
ativa	com	a	publicação	destes,	o	que	facilita	a	comunicação	entre	os	usuários.
 Embora seja um periódico científico de “pouca idade”, a Revista Agrogeoambiental está inde-
xada em quatro bases científicas, já possui Qualis CAPES e conta também com um conselho editorial 
qualificado que recebe, analisa e publica trabalhos provenientes de todo o Brasil e exterior. O expres-
sivo	número	de	artigos	recebidos	é	um	indicador	da	notoriedade	que	a	Agrogeoambiental	alcançou	no	
meio científico.
 Com o objetivo de democratizar o acesso aos resultados das pesquisas científicas mais recen-
tes,	a	versão	impressa	da	Agrogeoambiental	é	distribuída	para	mais	de	500	instituições	de	ensino,	
pesquisa	e	extensão	espalhadas	por	todos	os	estados	brasileiros	e	a	versão on line disponibiliza	o	
acesso	ao	conteúdo	de	forma	gratuita,	recebendo	1.800	acessos	por	edição,	em	média.
	 Enquanto	editor	chefe	da	Agrogeoambiental,	juntamente	com	a	atual	equipe,	assumimos	o	
compromisso de manter a qualidade desta publicação e buscar novos desafios para a divulgação dos 
resultados científicos obtidos pelos pesquisadores que optam pelo nosso periódico como meio para 
divulgar	o	seu	trabalho.	
		 Desta	forma	contribuiremos	efetivamente	para	a	Ciência	brasileira.

Felicidades	a	todos!

José Luiz de Andrade Rezende Pereira
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